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 Emoção e alegria na 
formatura da CA 

No último dia 11, os alunos da 
 Classe de Alfabetização re-
 ceberam ofi cialmente o passa-

porte para o maravilhoso e encantador 
mundo das letras.

Sob um clima de muita alegria e 
emoção, pais, familiares, alunos e pro-
fessores participaram da cerimônia de 
formatura e entrega de anéis.   

A diretora pedagógica, Cármina 
Mattos, destacou o significado das 
palavras e o que representa a conquista 
da leitura e da escrita: “A partir de hoje 
vocês abriram a cortina do mundo. Pa-
rabéns a todos, estamos muito felizes 
por vocês”, declarou.

A diretora mantenedora, Marisa 
Marchetti, destacou a caminhada de 
descobertas que eles terão pela frente 
e agradeceu aos pais, pela confi ança 
e parceria, e à equipe CEC, pelo em-
penho. 

Inah Bragança, mãe da aluna Júlia,  

falou em nome dos pais, lembrando a 
proposta pedagógica do CEC, o espaço 
físico moderno, e os profi ssionais que 
compõem a instituição. “Oito anos se 
passaram, grandes profi ssionais co-
nheci e conheço, comprometidas com 
a educação, responsáveis e, acima de 
tudo, modelo de educadores. Não foi à 
toa que a primeira palavra que a Júlia 
leu foi: VIDA. Que a gente continue 
com a vida pulsando aqui no CEC, 
que é uma escola de vida. Só assim 
ajudaremos a fazer um mundo melhor 
para nossos fi lhos”, afi rmou.

As professoras Adriana Pereira, 
Viviane Rodrigues e Adriana Martins 
também falaram emocionadas sobre 
como é gratifi cante participar do tra-
balho de alfabetização, uma estrada 
cheia de desafi os, descobertas, aven-
turas e difi culdades que possibilitam o 
conhecimento e o aprendizado.   

Cada vez mais um momento de 
refl exão para não perder o rumo. 
Refl exão que nos leve a ações-mu-
danças.

SIM,
- para a idéia do compartilhar;
- para ações de fraternidade;
- para a formação de nossos fi lhos     
- através de nossos exemplos.

NÃO,
- para o consumismo desenfreado e  
- desmedido;
- para o individualismo;
- para a banalização do verdadeiro  
- sentido do Natal.

TALVEZ,
- internalizemos que presentes  
- podem ser também pessoas;
- possamos compreender que olhar  
- para o outro pode dar-nos a  
- dimensão do lugar que ocupamos  
- na sociedade;
- o Natal possa ter um signifi cado 
que nos faça “abrir portas”.

Feliz Natal com a esperança de 
que o talvez se torne certeza.

       Cármina Santos Mattos
Diretora Pedagógica

É Natal: sim, não, talvez . . .



Educação Infantil

Era uma vez . . .
Um grande livro de histórias. 

 Assim pode ser defi nida a 
 festa de encerramento das 

turmas da Educação Infantil, realiza-
da no dia 7 de dezembro, no Teatro 
Antonio Fagundes. 

Cada turma abordou um clássico 
da literatura infantil. Os alunos do 
J2, da professora Thais, abriram as 
apresentações personificando os 
próprios livros. 

Em seguida, o professor Altair 
iniciou a narração dos contos:  
M1 (professora Ana Paula) - contou    
         a história da Branca de Neve; 
M2 (professora Andreia) - encenou 
a           Cinderela; 
M 2 (professora Cláudia) interpre-

O animador Cultural do colé-
gio, Elias Gofman,  participou das 
apresentações interpretando a per-
sonagem Vovó Lili, uma contadora 
de histórias que ajudou a prender a 

tou           Os Três Porquinhos; 
J1 (professora Cristhiane) homena        
geou Monteiro Lobato com o Sí-        
tio do Picapau Amarelo; 
J1 (professora Fátima) encenou a 
Bela        e a Fera; 
J2 (professora Amanda) apresentou 
a          história de Chapeuzinho 
Vermelho;  J3 (professora Carmen) 
interpretou a         Bela Adorme-
cida;
J3 (professora Dília) O Mágico de 
Oz;

atenção dos espectadores durante a 
troca de cenários.

Ao fi nal, todos os alunos voltaram 
ao palco para  “fechar” o livro de his-
tórias e agradecer ao público presen-
te, que aplaudiu entusiasticamente.

A coordenadora do segmen-
to, professora Regina Benevides, 
demonstrou satisfação com a 
participação dos pais e com os 
objetivos alcançados durante o 
ano letivo. 

A professora Ângela Menezes, 
responsável pela construção dos 
cenários e pela confecção dos fi gu-
rinos, também foi bastante elogiada 
pelos pais.

Formatura 
do J3

No dia 10, foi a vez da formatura 
das três turmas do J3. Um aluno de 
cada turma apresentou um texto, em 
nome de todos os colegas, homena-
geando pais, professores e a  direção 
da escola.

Ao fi nal, o professor de Música, 
Altair Araújo, dirigiu uma apresen-
tação da bandinha rítmica. Outros 
alunos também participaram de apre-
sentações de dança e de movimentos 
acrobáticos.

Para ver mais fotos  de 
todos esses eventos, 
acesse o nosso site: 

www.cec.g12.br.

NR: Até a data do fechamento 
desta edição ainda não tinham 
sido realizadas a cerimônia de 
formatura dos alunos da 3ª série 
do Ensino Médio nem as festas 
de encerramento dos alunos do 
Integral e da 4ª série do Ensino 
Fundamental. Esses eventos 
serão enfocados na próxima 
edição.

Este ano foi a primeira vez que 
houve formatura das turmas do J3, já 
que em 2008, com a implantação da 
nova nomenclatura estabelecida pelo 
MEC,  os alunos passarão automa-
ticamente para a 1ª série do Ensino 
Fundamental.    



Ensino Fundamental

Conclusão da 8ª sérieFesta de encerramento 
da CA a 4ª série Os alunos da 8ª série 

participaram, no dia 14 
de dezembro, da festa de 
conclusão do segmento 
e do ingresso no Ensino 
Médio.

Os representantes de 
turmas,  Yuri Zago e Na-
thália Bastos, prestaram 
homenagens aos professo-
res Paulo Alves, de Mate-
mática, Luciana Conrado, 
de Língua Portuguesa, e  
Daniel Dias, de  História. 

Um dos momentos mais 
marcantes da cerimônia 
foi a fala de Ana Paula 

Trindade Correa de Cas-
tro, mãe do aluno Thiago 
Augusto da turma 83. Ela 
produziu um texto nar-
rando toda a trajetória de 
Thiago desde o dia em que 
ele chegou ao CEC. 

Todos os alunos foram 
parabenizados pela dire-
tora pedagógica, Cármina 
Mattos e pela coordenado-
ra do Ensino Fundamental, 
Regina Basto, além de 
serem recepcionados com 
votos de boas-vindas pelo 
coordenador do Ensino 
Médio, professor Júlio 

Os alunos da CA a 
 4ª série do Ensino 
 Fundamental en-

cerraram as atividades 
letivas do ano retratando o 
projeto institucional 2007: 
Brasil com Vida.

Cada turma apresentou 
uma música que simbo-
lizou o subtema escolhido. 
As turmas da CA pensaram 
no resgate de brincadeiras 
e brinquedos pelo Brasil 
afora; a 1ª série abordou 
a comunicação, desde os 

tempos mais primitivos 
aos dias atuais; a 2ª série 
fez uma pesquisa sobre 
as músicas que marcaram 
as diferentes décadas e 
descobriu que elas reve-
lam o momento histórico, 
literário e artístico do país; 
a 3ª série  quis saber mais 
sobre as diferenças de 
costumes e tradições que 
resultaram na nossa pátria; 
e a 4ª série fez uma viagem 
pelas regiões brasileiras.      

Destaque Natal Solidário

Os alunos do CEC  participaram 
da campanha Natal sem Fome dos 
Sonhos e demonstraram conhecer 
o signifi cado do Natal e o que quer 
dizer espírito de solidariedade. 

Eles arrecadaram brinquedos 
que serão doados a crianças caren-
tes do município. Parabéns a todos 
pela iniciativa.   

Com o objetivo de encontrar 
 soluções para os problemas 
 ambientais da Barra da Ti-

juca, o CEC sediou o I Fórum sobre 
Despoluição das Lagoas e Canal da 
Baixada de Jacarepaguá. Participa-
ram do evento a ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva, o secretário 
de estado Carlos Minc, o senador 
Marcelo Crivella e o biólogo Mário 
Moscatelli. Representantes de mora-
dores, de empresários da construção 
civil e do comércio da região estive-
ram presentes ao encontro.

Para a ministra, o fórum revitaliza 

CEC sedia fórum ambiental com 
presença da ministra Marina Silva 

o debate sobre o assunto e desperta 
a sociedade para acompanhar o que 
vem sendo feito e cobrar das autori-
dades uma constante fi scalização. 

O senador Marcelo Crivella lem-
brou que é necessário combater a 
poluição oriunda dos condomínios 
e dos assentamentos. O secretário 
Carlos Minc relatou o estado de 
degradação das lagoas da região e 
apontou os caminhos que a sociedade 
deve trilhar para reverter o quadro. 
Para ele, o fórum tem como legado 
unir corações e mentes para encontrar 
boas soluções. 


